
Perto das eleições da OAB, candidatos trocam acusações

A duas semanas do início das eleições nas seccionais da Ordem dos Advogados do Brasil, a troca de
acusações entre candidatos se intensifica. Em São Paulo, o candidato Rui Celso Fragoso é acusado de
fraudar enquete feita em seu site, contra o terceiro mandato do atual presidente, Luiz Flávio Borges
D’Urso. No Rio de Janeiro, o presidente Wadih Damous é atingido por uma condenação, transitada em
julgado, por ter sacado o FGTS de um servidor sem informá-lo. Em Pernambuco, a oposição afirma que
o atual presidente, Jayme Asfora, permitiu a inscrição na OAB de candidatos que não foram aprovados
no Exame de Ordem.

Asfora é acusado pelo opositor e ex-presidente da OAB-PE, Júlio Oliveira, de permitir a inscrição de
três candidatos que não foram aprovados no Exame de Ordem. No debate, que aconteceu na
Universidade Católica de Pernambuco, na quinta-feira (28/10), o clima foi tenso. Depois da acusação, o
atual presidente da OAB pernambucana pediu direito de resposta e ameaçou processar o opositor por
calúnia e difamação.

“Não preciso provar para nenhum advogado a minha probidade, a minha seriedade e a minha
honestidade. Vou interpelar o sr. Júlio Oliveira na Justiça para ele provar que cometi algum crime”,
disse, enquanto recebia vaias do auditório, conforme publicou, na sexta-feira (29/10), o Blog do Jamildo.

Entre os beneficiados, de acordo com a oposição, estaria Adriana Cristina Arruda de Medeiros. Ela
obteve sentença favorável na 10ª Vara Federal de Pernambuco, que determinou a sua inscrição na
Ordem. Segundo a oposição, a OAB-PE deixou de recorrer da decisão e a advogada foi nomeada
integrante da Comissão Estadual do Jovem Advogado. Asfora pede provas da acusação.

Condenação e renúncia
No Rio, o atual presidente da OAB-RJ e candidato à reeleição, Wadih Damous, se defende da notícia de
que foi condenado pela Justiça de Rondônia, ao lado de dois sócios, por ter depositado o valor do FGTS
de um servidor público na conta do sindicato, em vez de entregar a ele. De fato, há sentença
condenatória, da 6ª Vara Cível, Falência e Concordata do Fórum Cível de Porto Velho. Na decisão, a
juíza Cláudia Vieira Maciel de Souza, reconhece que Wadih depositou o valor na conta do sindicato,
mas quem deveria ter recebido era o servidor.

No entanto, documento assinado pelo advogado do servidor que ficou sem receber o dinheiro, 
Raimundo Gonçalves de Araújo, reconhece que o problema no repasse dos valores do FGTS de seu
cliente foi causado pela Caixa Econômica Federal, que não depositou o dinheiro na conta do servidor. O
advogado do servidor renunciou à execução da sentença condenatória, de acordo com documento
assinado por ele e o advogado de Wadih, Edson Shueler, nesta quinta-feira (29/10). Mesmo com a
assinatura da renúncia à execução, o presidente da OAB-RJ afirma que o processo é nulo porque não foi
notificado.

Contagem de votos
O candidato Rui Celso Fragoso, em São Paulo, é acusado de fraudar enquete feita em seu site de
campanha, contra o terceiro mandato do atual presidente, Luiz Flávio Borges D’Urso. De acordo com

CONSULTOR JURíDICO
www.conjur.com.br

No image foundImage not found or type unknown

Page 1
2023 - www.conjur.com.br - Todos os direitos reservados. 01/11/2009

http://sentenca-oab-pe.doc 
http://sentenca-condenatoria-wadih-damo.pdf 
http://desistencia-execucao-sentenca-condenatoria.pdf 


auditoria encomendada pelo advogado Martim de Almeida Sampaio, que apoia D’Urso, ao votar em “a
favor” do terceiro mandato, automaticamente, eram computados quatro votos “contra”. Ou seja, a cada
voto favorável, quatro contrários eram acrescidos sem que ninguém houvesse escolhido a opção. Ao
fazer o teste de forma contrária, votando em “contra”, o valor para “a favor” permaneceu o mesmo,
sendo contabilizado um voto para cada.

A enquete feita pelo site de campanha de Rui Fragoso perguntava: Qual sua opinião sobre o terceiro
mandato na OAB-SP? A pesquisa oferecia duas opções de voto: "a favor" e "contra". A auditoria foi
feita pela Crowe Horwath RCS. A empresa, em nota, diz que não pode dizer que houve fraude, mas
constatou que houve falha na contagem dos votos. A pesquisa ficou no ar durante cinco meses. D’urso
concorre ao terceiro mandato. A campanha de Rui Fragoso é focada na contestação do terceiro mandato.
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